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Fachada do Museu Histórico e Artístico de Planaltina: prédio, como a maioria das casas ao redor da praça principal, remete a épocas remotas 

Simone dos Santos Macedo: preocupação com o trânsito de caminhões 

Aspecto do cemitério antigo da cidade: testemunho da história local 

• 
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A estrutura do casario: base que sustenta a construção ainda é de barro 

Preservar enquanto é tempo 
Moradores da cidade mais antiga do DF são 150 anos de fundação se reúnem com entidades de conservação para batalhar pelo 
tombamento do centro histórico da região administrativa e garantir o patrimônio cultural. Uma associação foi criada para tratar do tema 

lanaltina, a cidade mais 
antiga do Distrito Fede- 
ral, guarda muitas histó- 
rias do início da ocupa-

ção do Planalto Central. Em 
'2009, a sexta região administra-
tiva do DF completou 150 anos. 
Comemorações à parte, a popu-
lação ainda precisa lutar para 
garantir a preservação do local. 
Para discutir formas de proteger 
o patrimônio da cidade, a Asso-
iação dos Amigos do Centro 
listórico de Planaltina convi-

dou a população a participar de 
uma audiência pública, realiza-
da ontem, num antigo casarão 
localizado na Praça Salviano 
Monteiro Guimarães. 

A presidenta da Associação 
dos Amigos do Centro Histórico 
de Planaltina, Simone dos San-
tos Macedo, conhece bem os 
principais problemas enfrenta-
dos pelo Setor Tradicional — o 
centro histórico. "Os casarões 
coloniais não foram projetados 
para suportar o trânsito da re-
gião. Cada caminhão que passa 
por lá danifica um pouco a es-
trutura das construções", preo-
cupa-se. Uma das principais e 
mais urgentes reivindicações 
do grupo é a criação de uma lei 
que impeça o tráfego de veícu-
los pesados nas ruas que cor-
tam o centro. 

Dos antigos casarões cons-
truídos no Setor Tradicional da 
cidade, apenas o Museu Históri-
co e Artístico de Planaltina e a 
Igreja São Sebastião estão sob a  

proteção da Diretoria de Patri-
mônio Histórico e Artístico (De-
pha), da Secretaria de Estado de 
Cultura do Distrito Federal. Re-
centemente, eles foram refor-
mados, mas sem as exigências 
que uma restauração exige. As 
outras construções, muitas delas 
no grupo de risco, ficam expos-
tas aos efeitos do tempo. "Muitas 

casas na Rua 13 de Maio tiveram 
as fachadas reformadas, mag a 
base que sustenta a casa conti-
nua a mesma: de barro", conta 
Simone. O Centro Histórico de 
Planaltina fica ao redor da Praça 
Salviano Monteiro Guimarães, 
ponto de confluência das ruas 
Sergipe, 13 de Maio, 1° de Junho 
e Hugo Lobo. 

Comissão 
O encontro entre membros do 

governo local e representantes da 
sociedade civil na manhã de on-
tem serviu para orientar os traba-
lhos em prol da conservação do 
patrimônio de Planaltina. Uma 
comissão foi criada para desenvol-
ver a Carta de Planaltina, objetivo  

final estabelecido pelo deputado 
distrital Chico Leite, que presidiu 
a discussão. Ele abraçou a causa 
da associação de Planaltina e, a 
pedidos, convocou uma audiên-
cia pública. "Tenho uma relação 
muito forte com a cidade ,e resolvi 
entrar na briga. Essa área precisa 
ser preservada. O que fiz foi reu-
nir forças em torno desse tema", 

afirma o deputado. 
O gerente de Cultura e Educa-

ção da Administração Regional 
de Planaltina, Pedro Paulo de Oli-
veira, avalia que o encontro foi 
importante para provocar in-
quietação nos moradores com 
relação aos problemas da cidade. 
"Nós vivemos essa situação há 
anos e não podemos prolongá-la 
ainda mais. É preciso discutir a 
preservação do patrimônio", 
acredita. Simone dos Santos Ma-
cedo vai além: propõe questões 
práticas que vão além das restau-
rações. "Precisamos de guias tu-
rísticos, profissionais especializa-
dos. Os visitantes e turistas care-
cem de informação sobre o cen-
tro histórico", conclui. 

A ideia de fundar a Associação 
Amigos do Centro Histórico de 
Planaltina surgiu em 2007, quan-
do uma parte da estrutura da 
Igreja São Sebastião foi destruída. 
O episódio despertou nos mora-
dores a vontade de preservar o 
patrimônio da cidade. Desde en-
tão, os membros da associação 
trabalham para conscientizar a 
população sobre a importância 
de conservar a história e os costu-
mes do local e garantir o tomba-
mento pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). Simone acredita que 
houve avanços. "Tivemos muitos 
resultados positivos até agora, e 
um deles foi a apresentação de 
um laudo técnico ao Iphan para 
pedir o tombamento do centro 
histórico", revela. 

Para sa c 

Rota de 
bandeirantes 

Não há uma data exata que se 
possa atribuir à criação de Planai-
tina. Documentos apontam o iní-
cio da ocupação da região ainda 
em meados do século 18. A cidade, 
que já foi conhecida pelo nome de 
Mestre d'Armas — em homena-
gem a um ferreiro que se instalou 
na região —, foi rota de bandeiran-
tes na exploração das minas de ou-
ro e pedras preciosas. Em 1892, 
Planaltina recebeu a Comissão Ex-
ploradora do Planalto Central do 
Brasil — a Missão Cruls —, chefia-
da pelo engenheiro belga Luiz 
Cruls. O objetivo da empreitada 
era estudar a região onde seria ins-
talada a futura capital federal. 

Nas primeiras décadas do sé-
culo 19, chegou a Mestre d'Armas 
um rico fazendeiro, o capitão José 
Gomes Rabelo. Ao longo dos anos, 
outras famílias também se instala-
ram na região. A Lei n° 3, de 19 de 
agosto de 1859, determinou a cria-
ção do Distrito de Mestre d'Armas. 
Depois de 22 anos, a região ele-
vou-se à categoria de município. 

QR code 

Para ver a galeria de fotos do Centro Histórico 
de Planaltina, baixe em seu celular o leitor do 
QR Code que você vê acima Envie um torpedo 
com a palavra QR para o número 50035. Em 
instantes, você receberá um SMS com link 
para fazer o download do software leitor do 
código. Depois, com o software, aponte a 
câmera do seu celular para o código e acesse 
o conteúdo multimídia. O custo do SMS é de 
R$ 0,31 + impostos. Só é preciso baixar o 
software uma vez. O Correio não cobra nada 
pelo serviço, mas, cada vez que você o utilizar, 
estará navegando na internet, e a sua 
operadora cobra pelo tráfego de dados. 


